
O DIA
Nª 24.233 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Produção industrial cresce
13,1% de maio para junho

Fux critica projeto que limita
concessão de liminar no STF
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BR Distribuidora fecha trimestre
com lucro líquido de R$ 263 milhões

Autorizada reconstrução
de área atingida por

rompimento de barragem

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 3 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,75
Venda:       3,75

Turismo
Compra:   3,74
Venda:       3,96

Compra:   4,35
Venda:       4,35

Compra: 136,32
Venda:     164,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

17º C

13º C

Sexta: Chuvoso
durante o dia e à
noite.

Previsão do Tempo

Kartismo: Segunda etapa
do The Heart Racing será

em Interlagos
Provando a força da parce-

ria entre a esfera Municipal de
Maceió e o IRONMAN Bra-
sil, atletas e futuros atletas
terão um espaço adequado e
seguro para treinamento, com
início de operação previsto
para setembro deste ano. O
projeto, já aprovado pela Pre-
feitura, prevê que o Espaço
Álvaro Vasconcelos Filho

Em parceria com a
Prefeitura de Maceió e a

AETRI/AL, o IRONMAN
Brasil relança projeto inovador

conte com a interdição de
duas faixas da Av. Doutor
Antonio Gouveia, das 4h30
às 6h30, todos os dias da
semana. Vale lembrar que o
Espaço leva este nome em
homenagem ao triatleta
IRONMAN alagoano morto
em 2013, enquanto treinava
com sua bicicleta, na Rodo-
via AL 101 Sul.        Página 6

O The Heart Racing
(THR) prossegue o seu cam-
peonato semestral com a se-
gunda etapa a ser disputada
no domingo (5), desta vez no
Kartódromo de Interlagos, na
zona sul de São Paulo (SP).
Os vencedores das três bate-
rias iniciais no mês passado
foram Bruno Rodrigues, atu-
al campeão semestral na ca-
tegoria Gold, Paulo
Sant’Anna, que foi sexto co-
locado no Campeonato Bra-
sileiro de Kart na categoria
F4 Super Sênior, e Flávio Al-
ves, atual campeão na cate-
goria Silver.                Página 6
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THR vai fazer segunda etapa em Interlagos

Arthur Leist encara novo
desafio na F4 norte-americana:
o circuito misto de Pittsburgh

Arthur Leist

A quarta etapa da F4 norte-
americana será realizada neste
final de semana em Pittsburgh e
o estreante Arthur Leist chega
motivado para o desafio após ter
conquistado três bons resultados
na etapa passada em Mid Ohio,
quando conseguiu um sexto lu-
gar e dois oitavos, somando pon-
tos importantes nas três provas.
“A expectativa para a corrida aqui
em Pittsburgh é muito boa. Na
última etapa nós conseguimos
um sexto lugar e vamos em bus-
ca agora de um top-5.  Página 6
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Fernanda/Bárbara vai às
oitavas e torneio masculino
tem jogos adiados em Viena

Bárbara Seixas em ação pela repescagem da etapa de Viena

A fase de grupos do torneio
masculino no Major Series de
Viena, na Áustria, começou na
quinta-feira (2) com boas vitóri-
as do Brasil. Porém, por conta de
fortes ventos e chuva, alguns jo-
gos do torneio válido pelo Cir-
cuito Mundial 2018 foram trans-
feridos para esta sexta-feira (3).

Mais cedo, no naipe feminino,
Fernanda Berti e Bárbara Sei-
xas (RJ) venceram pela re-
pescagem e foram às oitavas
de final da competição. Duas
duplas conseguiram jogar
duas vezes pelo naipe mascu-
lino, com uma vitória e uma
derrota.                        Página 6
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Argentina
investiga
ação de

organizações
criminosas do
Brasil no país 

A polícia da Argentina des-
mantelou um grupo de crimi-
nosos que tentou invadir a Uni-
dade Penal 2 de Oberá, na pro-
víncia de Misiones, próxima da
fronteira da Argentina com o
Brasil e Paraguai.

Paralelamente, o serviço
de segurança da Argentina in-
vestiga se as organizações cri-
minosas Primeiro Comando da
Capital (PCC) e Comando Ver-
melho estariam se infiltrando
em várias regiões do país. Es-
ses grupos inclusive estariam
agindo para resgatar presos
detidos em presídios e no trá-
fico de drogas.           Página 3

Europeus
sofrem com
quarto ano

mais quente
desde 1850
O site britânico Carbon

Brief, especializado em clima,
analisou os recordes de tem-
peratura na Europa e concluiu
que 2018 é o quarto mais quen-
te desde 1850.

Desde aquele ano, a tempe-
ratura do planeta subiu mais de
1º grau. 

E, a tendência é que calor
fique mais intenso neste ano no
verão europeu.

Carbon destaca que uma
das explicações é o nível
de gelo no Antártico, no pri-
meiro semestre, o menor se
comparado com igual período
de anos anteriores.     Página 3

A BR Distribuidora fechou
o segundo trimestre do ano
com lucro líquido de R$ 263
milhões, um crescimento de
275,7% em comparação com
os R$ 70 milhões relativos ao
faturamento de igual período
do ano passado. Os dados con-
solidados da subsidiária da
Petrobras foram divulgados na
noite de quarta-feira (1º) em
comunicado ao mercado.

Os números mostram que
a líder do mercado de distri-
buição de combustíveis do país
fechou o segundo trimestre
com aumento da receita líqui-

da em todos os segmentos e
crescimento de 21,2% em re-
lação ao mesmo período do
ano passado e de 4,9% em re-
lação ao primeiro trimestre
deste ano.

O comunicado da
Petrobras Distribuidora indica
que a empresa fechou o tri-
mestre com um Ebitida [lu-
cros antes de juros, impostos,
depreciação e amortização]
ajustado consolidado de R$
508 milhões no período de
abril a junho, um aumento de
5,6% em relação ao mesmo
período de 2017.       Página 3
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Barragem de Fundão

A prefeitura de Mariana, em
Minas Gerais, emitiu os docu-
mentos que liberam o início das
obras de reconstrução do subdis-
trito de Bento Rodrigues, atingi-

do pelo vazamento da barragem
de Fundão, em novembro de
2015. O rompimento da barra-
gem, de propriedade da minera-
dora Samarco, provocou o desli-

zamento de um grande volume de
rejeitos que destruíram várias
construções, deixaram 19 mortos
e 225 famílias sem moradia.

O alvará foi assinado quarta-
feira (1) pelo prefeito da cidade
e autoriza a Fundação Renova,
criada para gerir o processo de
reparação e compensação soci-
oeconômica e ambiental pelos
danos causados pelo rompimen-
to da barragem, a iniciar as inter-
venções no terreno da Lavoura,
área escolhida pela comunidade
atingida para o reassentamento.

Segundo a Fundação Reno-
va, a reconstrução começará
pela supressão vegetal e terra-
planagem do terreno, que inclu-
em as obras de infraestrutura,
pavimentação, drenagem, redes
de esgoto, distribuição de água e
de energia.                      Página 4
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Furnas quer investir
 R$ 5 bilhões para aumentar

participação eólica
A Furnas Centrais Elétricas

pretende aumentar em mil mega-
watts (MW) a participação da
energia eólica (proveniente dos
ventos) em sua matriz energéti-
ca e para isso vai investir R$ 5
bilhões até 2022.

A empresa também preten-
de colocar energia solar em

todos os seus três parques eó-
licos e em algumas de suas 21
usinas hidrelétricas, inclusive
a de Itumbiara, que é a maior
usina hidrelétrica da subsidi-
ária da Eletrobras, com capa-
cidade instalada de 2.082 MW
a partir de seis unidades gera-
doras.                        Página 3

Site da CET passa a
disponibilizar imagens das
câmeras de monitoramento

Capes diz que orçamento
previsto para 2019 só paga

bolsas até agosto



Rio Pinheiros recebe ação de
controle do mosquito Cúlex

São Paulo
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G O V E R N O  ( S P ) 

Dono paulista do PSB, o governador e candidato à reeleição
Marcio França vai ser decisivo na convenção nacional, pra que o
partido [cujos donos da executiva nacional estão em Pernambu-
co] dominado pelo PT de Lula e coadjuvante desde 2003, tipo
PC do B [este há mais tempo] resgate sua história.    

C O N G R E S S O 

Senadora por São Paulo, Marta [ex-Suplicy] até pode ser vice
de Meirelles em chapa [‘puro sangue’ porém composta por al-
guém que namorou com o PP [hoje PROGRESSISTAS], casou
com o PMDB, divorciou pra casar com o PSD do dono Kassab e
voltou pro de novo MDB. Foi casada como PT, divorciou ...

N A C I O N A L 

... e casou com o ainda PMDB de Temer [voltou a ser MDB
mas não mais de Ulysses, Montoro, Covas, Quércia e reais líderes
nacionais por outros Estados]. Sua real intenção é voltar a ser
eleita deputada federal e em 2020 concorrer pra tentar ser eleita
novamente prefeita de São Paulo. Compreendeu ? 

P A R T I D O S 

Assim como o PT de Lula [condenado mas comandando o PT
da ‘cela’ na Polícia Federal] ‘deu ruim’ pro Ciro Gomes [isolado
no PDT que foi de Brizola], o PROGRESSISTAS [ex-PP que nas-
ceu ARENA] ‘deu ruim’ pra Alvaro Dias [PODEMOS ex- PTN
original pelo qual Jânio elegeu-se em 1960] indicou a vice na
chapa ...

P O L Í T I C O S 

;... a senadora gaúcha Ana Amélia será vice-Presidente na chapa
do ex-governador paulista Alckmin [agora sócio preferencial no
PSDB]. Isto enfraquece muito a candidatura Presidencial do co-
lega [ex-PSDB no PODEMOS] Alvaro Dias. A jornalista aprovou
a PEC que resgata [desde que aprovada na Câmara ...

B R A S I L E I R O S

... Federal] a exigência do diploma universitário [Comunica-
ção Social] pra que acabe o exercício [desde 2009] ilegal da pro-
fissão, que tinha 40 anos de regulamentação, retomando os efei-
tos jurídicos que foram rasgados e jogados no lixo. Assim sendo,
talvez tenhamos - ainda que minimamente - ... 

S Ã O    

... jornalistas e jornalismo isentos de crenças, versões e até
vigarices pessoais, comprometidos com o espírito e as missões
das naturezas éticas pessoais e empresariais. Quanto a ter Con-
selhos [federal e estaduais], podemos como advogados, médi-
cos, engenheiros e demais profissionais liberais ...      

P A U L O  

... Em tempo: no PV, do dono nacional Penna, convenceu a
ex-petista Marina [disputou a presidência em 2010 pelo PV], que
mesmo sendo fundadora e dona do REDE não teria o tempo [ain-
da assim pífio] que terá com o médico e ex-deputado federal
[PT] Eduardo Jorge de vice. Não há muito a perder.       

H I S T Ó R I A S 

Começa hoje a 25ª Bienal Internacional de São Paulo. Já é
uma das maiores do mundo. Além do esforço da Câmara Brasi-
leira do Livro e das editoras expositoras [por exemplo uma das
maiores gráficas estatais do mundo - a centenária Imprensa Ofi-
cial do Estado de São Paulo - IMESP]. Crescendo, apesar ...   

P O L Í T I C A S

... da crise econômica e financeira que vem abatendo o PIB
[indústrias cultural e gráfica não ficaram de fora], editores e li-
vreiros podem e devem demonstrar que a geração que lê cada vez
menos [no sentido de compreensão dos contextos] pode sim fa-
zer dos livros [papel e digital] parceiros bem reais.  

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e  uma via das
liberdades possíveis. Ele foi dirigente do Comitê de Imprensa na
prefeitura de São Paulo e está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política de São Paulo. Recebeu a Medalha Anchieta
da Câmara Municipal de São Paulo e o Colar de Honra ao Mérito
Legislativo da Assembleia do Estado de São Paulo. Na Internet
desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Bra-
sil. No twitter, @cesarnetoreal

O prefeito de São Paulo,
Bruno Covas, e o secretário
municipal da Saúde, Edson Apa-
recido, participaram nesta quin-
ta-feira (2) de uma força-tarefa
em ações de controle das formas
imaturas do Cúlex quinquefasci-
atus (pernilongo) nas margens
do Rio Pinheiros.

“Por conta da estiagem, nós
tivemos quarenta dias de grande
seca aqui na cidade pela falta de
chuva, a quantidade de reclamações
por conta do mosquito aumentou.
Por isso nós estamos mantendo
essa aplicação de larvicida também
no inverno para reduzirmos a quan-
tidade de mosquitos na cidade”,
afirmou o prefeito.

Equipes da Divisão de Vigi-
lância de Zoonoses (DVZ)/Co-
visa aplicaram larvicidas no rio
Pinheiros a partir da Usina Ele-
vatória de Traição. Além disso,
a cada 15 dias são feitas ações
de monitoramento por meio da
coleta de formas imaturas (lar-

vas) e de mosquitos adultos por
aspiração nos 67 pontos de mo-
nitoramento no canal do Rio Pi-
nheiros, composto de canal in-
ferior Margem Leste (17 pon-
tos) e Oeste (13 pontos), canal
superior Margem Leste (16 pon-
tos) e Oeste (21 pontos), além
do canal Guarapiranga.

Um barco no leito do rio e
uma caminhonete nas margens
foram utilizados para a aplicação
do larvicida. Também foi inicia-
da uma nebulização na margem
do rio para controle dos mosqui-
tos adultos.

Além da força-tarefa desta
quinta-feira, são feitas ações
quinzenais para o combate do
Cúlex, que consistem na remo-
ção de vegetação aquática, roça-
gem de vegetação marginal de
talude e a retirada de lixo, exe-
cutadas pela Empresa Metropo-
litana de Águas e Energia
(EMAE) e parceiros, como a
Secretaria do Estado e do Meio

Ambiente, por meio do Projeto
Pomar, e da AES Eletropaulo,
concessionária de energia do
município de São Paulo.

De janeiro a julho de 2018,
foram realizadas 14 ações de
monitoramento e de aplicação
de larvicidas biológicos  Baci-
llus esphaericus,  um granulado
de ação seletiva e específica
em formas imaturas de mos-
quitos  Cúlex quinquefasciatus,
com um total aplicado de
13.882 kg de larvicida, média
de 20 kg por hectare.

Quando há aumento da popu-
lação de mosquitos adultos, são
realizadas aplicações espacial de
inseticidas com uso de equipa-
mentos de ultra baixo volume
(UBV) nas ruas e bairros dos 96
distritos administrativos. Em
2018, com apoio técnico da
DVZ, foram realizadas medidas
de controle de mosquitos nos
territórios sob jurisdição das se-
guintes UVIS: Santo Amaro/Ci-

dade Ademar, Capela do Socor-
ro, Ermelino Matarazzo, Penha,
Ipiranga e Lapa/Pinheiros.

 Para o sucesso no combate
ao mosquito e na prevenção de
doenças, é de fundamental im-
portância que a população cola-
bore e não jogue lixo nos córre-
gos. “Eu queria também pedir a
ajuda da população. Estamos fa-
zendo a parte que é da Prefeitu-
ra relacionada ao controle do
mosquito, mas é muito impor-
tante que as pessoas colaborem
não descartando o lixo na rua
inadequadamente. Esse materi-
al suja as ruas, suja os córregos
e acaba nos rios. Enquanto o
Cúlex se desenvolve na água
suja, o Aedes Aegypti procria na
água limpa. Por isso é importan-
te verificar pontos de focos den-
tro de casas, condomínios, do
seu local de trabalho, para aju-
dar a Prefeitura a controlar os
casos de dengue, zika e chikun-
gunya”, disse Covas.

Site da CET passa a disponibilizar
imagens das câmeras de monitoramento

A Companhia de Engenha-
ria de Tráfego lançou na últi-
ma quarta-feira (1º) o site “Câ-
meras CET”, onde a população
poderá acessar imagens das
principais vias e de cruzamen-
tos da cidade monitorados pela
CET. A ideia é permitir que os
motoristas tenham acesso às
informações do trânsito para
traçar a sua rota, checando, por
exemplo, se há acidentes, ma-
nifestação ou outros bloqueios
em seu trajeto.

Essa é a primeira vez que

imagens das câmeras de moni-
toramento de trânsito são dis-
ponibilizadas em tempo real ao
público. Os usuários poderão
consultar imagens de alguns
equipamentos em funciona-
mento. Na tela principal da pá-
gina existe um mosaico onde
será possível salvar sete ima-
gens. A meta é incluir, em bre-
ve, outros endereços no site. 

Pelo site Câmeras CET vai
ser possível verificar as condi-
ções de fluidez do tráfego e se
existem interferências em vias

importantes como as marginais
Tietê e Pinheiros, Avenida dos
Bandeirantes, Avenida Paulista,
Avenida Nove de Julho, Aveni-
da Rebouças, entre outras. 

As imagens das câmeras de
monitoramento da CET são
controladas pela Central de
Operações, localizada na Rua
Bela Cintra. Do centro de con-
trole os funcionários possuem
recursos tecnológicos para fa-
zer aproximação das imagens
em casos de interferências e
realizar acionamentos a outros

órgãos como Polícia Militar e
Corpo de Bombeiros para au-
xiliar no atendimento de ocor-
rências com mais agilidade.

Assim como já ocorre em
outros centros de controle de
monitoramento de tráfego, em
casos de acidentes com gravi-
dade, as imagens do site pode-
rão ser momentaneamente re-
tiradas do ar até que o trabalho
das equipes de resgate seja to-
talmente concluído com o in-
tuito de preservar a imagem
dos envolvidos.

Prefeito e ministro visitam CTA que abriga
imigrantes venezuelanos em São Mateus

O prefeito Bruno Covas e o
ministro de estado de Relações
Exteriores, Aloysio Nunes, visi-
taram na tarde desta quinta-feira
(2) as instalações do Centro
Temporário de Acolhimento
(CTA) São Mateus, que abriga
atualmente 167 imigrantes vene-
zuelanos.

Segundo o prefeito Bruno
Covas, a cidade é o que é pela
força do imigrante. “É um com-
promisso da cidade receber
aqueles que estão passando por
uma necessidade e que precisa-
ram sair dos seus países”, disse.

O CTA pode acolher até 182
homens para pernoite e também
disponibiliza 50 vagas para ati-
vidades de convivência durante
o dia. O serviço é administrado
pela Associação Comunitária
São Mateus (ASCOM), por meio
de parceria com a Secretaria
Municipal de Assistência e De-

senvolvimento Social (SMADS)
e funciona 24h por dia ofertan-
do acolhimento, alimentação,
participação em capacitações e
encaminhamentos para outras
políticas públicas.

Atendendo ao pedido do Go-
verno Federal e do Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para
os Refugiados (ACNUR), a Pre-
feitura de São Paulo aceitou par-
ticipar do programa solidário de
acolhimento da população vene-
zuelana que se encontrava nas ci-
dades de Boa Vista e Pacaraima.
Até o momento, a SMADS já aco-
lheu 212 venezuelanos, sendo
185 homens e 27 mulheres, em
equipamentos nas regiões de
São Mateus, Butantã e Penha.

Para realizar o melhor aten-
dimento possível como prestar
apoio institucional, prevenir o
agravamento da situação de
emergência dos venezuelanos e

também para dar suporte na ob-
tenção da autonomia dessa po-
pulação no município, é realiza-
do um trabalho em conjunto en-
tre SMADS, Direitos Humanos
e Cidadania, Trabalho e Empre-
endedorismo, Saúde, Educação
e Relações Internacionais.

“O acolhimento que a prefei-
tura dá em parceria com a soci-
edade civil aos imigrantes vene-
zuelanos é exemplar, fraternal e
com condições dignas”, destaca
o ministro de estado de Relações
Exteriores, Aloysio Nunes.

Centro de Referência
Os imigrantes que chegam à

capital também podem ser aten-
didos em diversos idiomas
como português, espanhol, fran-
cês, inglês, árabe, crioule, suahi-
li, lingala, entre outros no Cen-
tro de Referência e Atendimen-
to para Imigrantes (CRAI), ad-
ministrado pela Secretaria Mu-

nicipal de Direitos Humanos e
Cidadania (SMDH).

O serviço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 18h,
na Rua Major Diogo, 834 - Bela
Vista, ofertando orientação para
regularização migratória, asses-
soria jurídica (em parceria com
a Defensoria Pública da União),
encaminhamentos para serviços
públicos especializados nas áre-
as de trabalho, assistência soci-
al, saúde, moradia e educação. A
equipe também atende vítimas de
violações em direitos humanos,
em especial de trabalho análogo
à escravidão.

A pasta ainda conta com o
projeto Portas Abertas: Portugu-
ês para Imigrantes – em que são
oferecidos cursos em escolas
municipais estruturados em mó-
dulos, com material didático
próprio e aberto para imigrantes
de todas as nacionalidades.

Últimos dias para se inscrever no Vai Tec
O prazo de inscrições para

participar da etapa de aceleração
do Programa Valorização de Ini-
ciativas Tecnológicas (Vai Tec)
acaba no próximo dia 5 de agos-
to. Os donos dos negócios ino-
vadores criados nas periferias de
São Paulo podem se candidatar
pelo site vaitec.com.br. Os 24
escolhidos receberão R$ 32 mil,
além de capacitações, mentori-
as com especialistas e acesso a
rede de contatos.

Com duração de seis meses,
a etapa de aceleração acontece-
rá entre setembro de 2018 e
março de 2019. O objetivo é
fortalecer o empreendedorismo
ligado à tecnologia nas regiões
periféricas da capital paulista. O
programa vai ajudar jovens com
mais de 18 anos que identifica-
ram uma oportunidade, inicia-
ram o desenvolvimento do pro-
duto ou serviço, mas enfrentam
dificuldades para empreender
porque precisam trabalhar e ge-
rar renda de forma imediata.
Podem se inscrever negócios
inovadores que atuam em qual-
quer área, desde que tenham a
tecnologia como parte de seu
modelo de negócio e mostrem
potencial para se desenvolver.

As iniciativas selecionadas
participarão de capacitação na
área de gestão, passando por as-
pectos técnicos, jurídicos e mer-
cadológicos. Os jovens apren-
derão a desenvolver seus negó-
cios de forma sustentável por
meio de acompanhamento indi-

vidual e orientação por metas e
métricas. Os escolhidos terão
direito ao recurso financeiro de
R$ 32 mil, que pode ser utiliza-
do como bolsa (até R$ 2,5 mil
por mês), o que abre a possibili-
dade de dedicação exclusiva ao
empreendimento. 

A prioridade da seleção será
para negócios localizados nos
extremos da cidade, principal-
mente nas zonas leste (São Mi-
guel Paulista, Ermelino Matara-
zzo, Itaim Paulista, São Mateus,
Guaianases, Cidade Tiradentes,
Itaquera, Vila Prudente, Penha,
Sapopemba), sul (Parelheiros,
Capela do Socorro, M´Boi Mi-
rim, Campo Limpo, Cidade Ade-
mar) e norte (Casa Verde, Ca-
choeirinha, Freguesia/Brasilân-
dia, Perus, Pirituba, Jaçanã/Tre-
membé). A presença do Vai Tec
nesses lugares é uma forma de
incluir as periferias de São Pau-
lo no ecossistema de empreen-
dedorismo e inovação, com uma
metodologia que facilita o aces-
so do público ao conhecimento
necessário para desenvolver ne-
gócios locais.

“Estimular e, principalmen-
te, dar condições para que o jo-
vem criativo e empreendedor
coloque suas ideias em prática
faz parte da política de inclusão
da Prefeitura de São Paulo. Te-
mos nas periferias da cidade uma
fábrica de talentos que precisa
de apoio. O programa Vai Tec é
essa grande oportunidade”, en-
fatiza o prefeito Bruno Covas.

“Possuímos um grande po-
tencial de capilaridade e alto
impacto, fundamental para a pro-
moção do empreendedorismo
tecnológico entre os jovens das
regiões periféricas da cidade.
Temos plena consciência da
complexidade desse desafio,
mas contribuir para que esses
jovens, que estão à margem do
ecossistema empreendedor, te-
nham mais oportunidades é o
que nos impulsiona a investir e
melhorar constantemente o pro-
grama”, afirma Aline Cardoso,
secretária municipal de Trabalho
e Empreendedorismo.

A seleção dos escolhidos
será feita pela ADE SAMPA e
pelo Conselho do Vai Tec. A pu-
blicação dos 48 selecionados
para a primeira fase será feita em
17 de agosto. Entre 27 e 31 de
agosto, serão feitas as apresen-
tações presenciais dos projetos.
O resultado final será divulgado
em 5 de setembro e os 24 negó-
cios vencedores terão de mani-
festar interesse até 10 de setem-
bro. O programa terá início em
17 de setembro. 

O Vai Tec é uma iniciativa da
Agência São Paulo de Desenvol-
vimento (ADE SAMPA), em par-
ceria com a Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Empreendedo-
rismo (SMTE) e a Fundação Te-
lefônica Vivo.

Reformulação
Para atingir seu objetivo de

apoiar todos os jovens que que-

rem empreender com tecnolo-
gia nas periferias, desde a viabi-
lização da ideia até a sustentabi-
lidade do negócio, a 3ª edição do
Vai Tec reformulou o programa.
“Diferentemente das anteriores,
nesta edição, os negócios sele-
cionados, além de receberem
recurso financeiro, participarão
de um programa intensivo de
aceleração por seis meses, que
contará com mentorias, capaci-
tações e acesso à rede de conta-
tos”, ressalta Thaís Piffer, dire-
tora da ADE SAMPA.

O programa agora se organi-
za em duas frentes. A primeira
promove oficinas de “Ideação”
e “Validação” para quem quer
transformar ideias em planos de
negócio e também validar e tes-
tar seus empreendimentos. A
segunda é a Aceleração Vai Tec,
que apoia empreendimentos ino-
vadores das periferias que utili-
zam tecnologia.

Para implementar o novo for-
mato do programa, a ADE SAM-
PA integrou a metodologia do
Pense Grande. Desenvolvida
pela Fundação Telefônica Vivo
e voltado para empreendedo-
rismo social, o modelo torna
o empreendedorismo uma op-
ção de vida para o jovem com
base nas necessidades que ele
enxerga em sua própria comu-
nidade, ou seja, resolvendo as
lacunas do próprio lugar em
que vive, tirando ideias do pa-
pel e transformando-as em ne-
gócios rentáveis.
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Argentina investiga
ação de organizações
criminosas do Brasil

no país 
A polícia da Argentina desmantelou um grupo de criminosos

que tentou invadir a Unidade Penal 2 de Oberá, na província de
Misiones, próxima da fronteira da Argentina com o Brasil e Pa-
raguai.

Paralelamente, o serviço de segurança da Argentina investiga
se as organizações criminosas Primeiro Comando da Capital
(PCC) e Comando Vermelho estariam se infiltrando em várias
regiões do país. Esses grupos inclusive estariam agindo para res-
gatar presos detidos em presídios e no tráfico de drogas.

Em conversa na quarta-feira (1), a ministra da Segurança da
Argentina, Patricia Bullrich, agradeceu ao ministro da Defesa,
Raul Jungmann, a agilidade no envio de informações da Polícia
Federal sobre a identidade, ficha corrida, periculosidade e con-
denações referentes aos brasileiros.

Para Jungmann, essa foi a demonstração de que o acordo para
troca de informações e ações com a Argentina, assinado nesta
semana, gera resultados. (Agencia Brasil)

Europeus sofrem
com quarto ano mais
quente desde 1850

O site britânico Carbon Brief, especializado em clima, anali-
sou os recordes de temperatura na Europa e concluiu que 2018 é
o quarto mais quente desde 1850.

Desde aquele ano, a temperatura do planeta subiu mais de 1º
grau. 

E, a tendência é que calor fique mais intenso neste ano no
verão europeu.

Carbon destaca que uma das explicações é o nível de gelo no
Antártico, no primeiro semestre, o menor se comparado com
igual período de anos anteriores.

O site avaliou que nos primeiros meses do ano o clima foi
mais ameno do que os três anos anteriores, devido ao fenômeno
meteorológico de La Niña durante o final de 2017. 

Porém, ressalta que a Europa registra condições típicas do El
Niño, que eleva as temperaturas. E, a tendência é que calor fique
mais intenso neste ano no verão europeu. (Agencia Brasil)

A BR Distribuidora fechou o
segundo trimestre do ano com
lucro líquido de R$ 263 milhões,
um crescimento de 275,7% em
comparação com os R$ 70 mi-
lhões relativos ao faturamento
de igual período do ano passa-
do. Os dados consolidados da
subsidiária da Petrobras foram
divulgados na noite de quarta-
feira (1º) em comunicado ao
mercado.

Os números mostram que a
líder do mercado de distribuição
de combustíveis do país fechou
o segundo trimestre com aumen-
to da receita líquida em todos os
segmentos e crescimento de
21,2% em relação ao mesmo
período do ano passado e de
4,9% em relação ao primeiro
trimestre deste ano.

O comunicado da Petrobras
Distribuidora indica que a em-
presa fechou o trimestre com
um Ebitida [lucros antes de ju-
ros, impostos, depreciação e

amortização] ajustado consoli-
dado de R$ 508 milhões no pe-
ríodo de abril a junho, um au-
mento de 5,6% em relação ao
mesmo período de 2017.

Segundo a BR Distribuidora,
o resultado reflete o direciona-
mento estratégico da empresa
com foco na melhora de renta-
bilidade. “O segundo trimestre
de 2018 foi marcado pela greve
dos caminhoneiros e demons-
trou a capacidade da companhia
em superar eventuais contingên-
cias relacionadas ao setor no
qual opera.”

Na comparação com o mes-
mo período do ano anterior, hou-
ve queda de 4,2% no volume ven-
dido, mas a companhia manteve
a estratégia de manutenção da
rentabilidade, atingindo a mar-
gem bruta de R$ 131 por metro
cúbico (m³), com acréscimo de
7,6% em relação ao 2T17,
acrescentou a companhia.

De acordo com a BR Distri-

buidora, o efeito da greve ficou
resumido aos ajustes nos esto-
ques de diesel e gerou perdas
em torno de R$ 200 milhões, o
que corresponde a uma redução
de cerca de R$ 20/m³ na margem
Ebitida ajustada do segundo tri-
mestre deste ano.

Do primeiro para o segundo
trimestre, o mercado apresentou
retração de 1,4%. “A situação foi
agravada pelos efeitos da greve
dos caminhoneiros em maio e
pela lenta recuperação da eco-
nomia. A desvalorização no es-
toque de óleo diesel (efeito da
greve), aliada à maior participa-
ção do etanol hidratado no mix
– em detrimento das gasolinas
– resultou em uma redução da
margem consolidada em relação
aos primeiros três meses do
ano”, acrescentou a companhia
no comunicado..

O texto diz ainda que, no úl-
timo dia 17, foi realizada, “com
sucesso”, a emissão de debên-

tures não conversíveis, vincula-
das aos certificados de recebí-
veis do agronegócio no montan-
te de R$ 961,7 milhões, a um
custo total de 105,8% do CDI.

Rede de postos
O volume de venda de com-

bustíveis na rede de postos da
BR fechou o segundo trimestre
com volume de vendas 3% infe-
rior ao de igual período do ano
passado. “A redução do volume
na comparação com os três pri-
meiros meses do ano passado
reflete a manutenção da política
de preservação das margens de
comercialização, priorizando a
rentabilidade da companhia”,
destacou a empresa.

A BR Distribuidora ressaltou
ainda avanço de 0,96% no volu-
me comercializado do primeiro
para o segundo trimestre do ano,
“o que já demonstra uma leve
tendência de recuperação das
neste ano”. (Agencia Brasil)

Furnas quer investir R$ 5 bilhões
para aumentar participação eólica

A Furnas Centrais Elétricas
pretende aumentar em mil me-
gawatts (MW) a participação da
energia eólica (proveniente dos
ventos) em sua matriz energéti-
ca e para isso vai investir R$ 5
bilhões até 2022.

A empresa também pretende
colocar energia solar em todos
os seus três parques eólicos e
em algumas de suas 21 usinas
hidrelétricas, inclusive a de
Itumbiara, que é a maior usina
hidrelétrica da subsidiária da
Eletrobras, com capacidade ins-
talada de 2.082 MW a partir de
seis unidades geradoras.

As unidades eólicas funcio-
nariam como geração completar
ao Sistema Furnas, que opera,
além das 21 usinas hidrelétricas,
duas termelétricas, três parques
eólicos, e tem mais de 29 mil
quilômetros (km) de linhas de
transmissão.

Possui ainda 55 subestações
próprias, com capacidade de

transformação de 110.721 Me-
gavoltampére (MVA), além de
27 subestações sob o regime de
parceria, totalizando 136.487
MVA de capacidade de transfor-
mação nas 82 subestações.

Através de sua assessoria de
imprensa, Furnas admitiu que
“está estudando implementar
geração solar complementar em
todos os seus parques eólicos e
também em algumas usinas e
que, em alguns casos, as medi-
ções solarimétricas (mapea-
mento do comportamento dos
dados disponíveis na superfície da
terra a partir de uma metodologia
de estimativa da radiação solar
para a região em estudo) já estão,
inclusive, em andamento e bastan-
te adiantadas em alguns empre-
endimentos, como é o caso do
Parque de Itaguaçu da Bahia, atu-
almente em construção”.

Brasil Ventos
Na semana passada, a Brasil

Ventos apresentou o projeto do
Complexo Eólico de Fortim à
comunidade do município cea-
rense que dá nome ao empreen-
dimento, localizado a 135 km da
capital Fortaleza.

Subsidiária integral de Fur-
nas, a empresa começa a implan-
tar na região 41 aerogeradores
distribuídos em cinco parques,
com investimento de R$ 650
milhões e capacidade instalada
de 123 megawatt (MW), ener-
gia suficiente para atender 174
mil famílias ou uma cidade de
600 mil habitantes, como Ribei-
rão Preto (SP) ou Aracaju (SE).

Na ocasião, o diretor-téc-
nico da Brasil Ventos, Rober-
to Godinho Tavares, revelou
informações do empreendi-
mento e esclareceu dúvidas da
comunidade.

“Somos uma empresa nova,
que está trazendo um complexo
eólico para a casa de vocês. Por
isso, fizemos questão de vir

apresentar o projeto pessoal-
mente para a comunidade. Te-
mos o DNA de Furnas, empresa
com mais de 60 anos de atuação
no setor de energia. O mercado
de energia eólica ainda tem mui-
to potencial no Brasil e no mun-
do, daí nossa iniciativa em de-
senvolver esse empreendimen-
to”, disse.

A previsão de início da ope-
ração do Complexo Eólico de
Fortim é novembro de 2019.
O empreendimento se junta-
rá ao portfólio de Furnas, que
colocou em operação nos úl-
timos anos outras obras im-
portantes, como o primeiro
bipolo do Linhão de Belo
Monte e as hidrelétricas de
São Manoel e Santo Antonio,
que juntas  acrescentaram
4.300 MW de capacidade ins-
talada ao Sistema Interligado
Nacional (SIN), energia para
mais de 20 milhões de brasilei-
ros. (Agencia Brasil)

O percentual das famílias
endividadas no Brasil cresceu 1
ponto em julho, quando passou
de 58,6% para 59,6% de junho
para julho. Foi a primeira alta do
ano. Os dados constam da Pes-
quisa de Endividamento e
Inadimplência do Consumidor
(Peic), divulgada na quinta-feira
(2), pela Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC).

Apesar da alta entre junho e
julho, o indicador fechou em
queda na comparação anual por-
que, em julho do ano passado,
ele atingiu 60,2% - índice 0,6
ponto percentual menor.

A avaliação da economista da
CNC Marianne Hanson, é que “o
crescimento de junho para julho
no percentual de famílias endi-
vidadas foi pontual, uma vez que
o indicador permaneceu em pa-
tamar inferior ao do ano passa-
do, refletindo ritmo menor de
recuperação do consumo das fa-
mílias e maior cautela na con-
tratação de novos empréstimos
e financiamentos”.

Contas ou dívidas em atraso
O estudo da CNC mostra que

o percentual de famílias com
contas ou dívidas em atraso fi-
cou estável entre os meses de
junho e julho deste ano, mais
caiu em relação a junho do ano
passado.

Tanto em junho quanto em
julho, a proporção das famílias
com dívidas ou contas em atraso
ficou em 23,7%. Mas, quando a
comparação se dá com julho do
ano passado, o percentual de fa-
mílias inadimplentes caiu 1,8
ponto percentual. Em julho de
2017, o indicador havia alcança-

Percentual de famílias
com dívidas sobe pela
primeira vez no ano

do 25,5% do total das famílias.
Já o percentual de famílias

que declararam não ter condições
de pagar suas contas ou dívidas
em atraso e que, portanto, perma-
neceriam inadimplentes também
ficou estável em 9,4% entre ju-
nho e julho de 2018, apresentan-
do queda em relação aos 9,9% de
julho do ano passado.

Mais uma vez, o cartão de
crédito aparece como principal
tipo de dívida, respondendo por
77,7% das dívidas das famílias
entrevistadas. Em seguida, vêm
os carnês (13,9%) e, em tercei-
ro lugar, o financiamento de car-
ro (10,6%).

Nível e prazo de endivida-
mento

O estudo da CNC mostra que
a proporção das famílias que se
declararam muito endividadas
apresentou um pequeno aumen-
to em relação a junho, passando
de 13,0% para 13,2% do total de
entrevistadas. Já na comparação
anual, também houve queda: 1,4
ponto percentual.

Quando os economistas da
CNC comparam julho do ano
passado com julho deste ano, a
parcela das famílias que decla-
rou estar mais ou menos endivi-
dada passou de 22,2% para
22,6%, e a parcela pouco endi-
vidada foi de 23,4% para 23,8%
do total.

A Pesquisa Nacional de En-
dividamento e Inadimplência do
Consumidor (Peic Nacional) é
apurada mensalmente pela CNC
desde janeiro de 2010. Os dados
são coletados em todas as capi-
tais dos Estados e no Distrito
Federal, com cerca de 18 mil
consumidores. (Agencia Brasil)

Produção de gás natural cresce e de
petróleo diminui em junho, diz ANP
A produção de gás natural

cresceu e a de petróleo dimi-
nuiu, no mês de junho, segundo
a Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). A informação foi divul-
gada nesta quinta-feira (2), no
Boletim Mensal da Produção de
Petróleo e Gás Natural, publica-
do pela ANP.

Em junho, a produção de pe-
tróleo e gás do Brasil foi de

aproximadamente 3,313 mi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente por dia (boe/d). A produ-
ção de gás natural totalizou 115
milhões de metros cúbicos (m³)
por dia, um aumento de 2,7% em
comparação ao mês anterior e de
3,4%, se comparada ao mesmo
mês de 2017.

Foram produzidos 2,590 mi-
lhões de barris de petróleo por
dia (bbl/d), uma redução de

0,7% na comparação com o mês
anterior e de 3,2%, se compara-
da com junho de 2017.

Pouco mais da metade de
toda a produção de petróleo e
gás natural foi obtida nos cam-
pos do pré-sal, que totalizou
1,763 milhão de boe/d, uma
redução de 4,2% em relação
ao mês anterior. Segundo a
ANP, o principal motivo da
queda foi a parada para manu-

tenção do navio-plataforma
FPSO Cidade de Paraty, loca-
lizado no campo de Lula, no
pré-sal da Bacia de Santos.

Foram produzidos 1,405
milhão de barris de petróleo
por dia e 57 milhões de me-
tros cúbicos diários de gás
natural por meio de 89 poços
do pré-sal ,  equivalente a
53,2% do total produzido no
Brasil. (Agencia Brasil)

Anatel abre consulta para revisar
preços de exploração de satélites

A Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel) abriu na
quinta-feira (2) uma consulta
pública sobre a revisão do regu-
lamento de cobrança de preço
público pelo direito de explora-
ção de serviços de telecomuni-
cações e pelo direito de explo-
ração de satélite. As sugestões
podem ser enviadas até o dia 29
de agosto.

O objetivo da consulta é re-
avaliar a fórmula de cálculo de
preço para a exploração de saté-

lites estrangeiros e para a pror-
rogação de direitos de explora-
ção de satélites brasileiros. Se-
rão considerados fatores como
área geográfica abrangida pelo
satélite e a população atingida.
O tempo de outorga previsto é
de 15 anos. 

De acordo com a Anatel, a
proposta prevê que o preço pú-
blico a ser cobrado pelo direito
de exploração de satélite estran-
geiro seja de R$ 102.677 para
todos os tipos de frequência.

Este valor também será o
piso para os casos em que hou-
ver necessidade de realizar lei-
lão da posição orbital. 

“Uma proposta do novo re-
gulamento é a possibilidade de
pagamento à vista ou em parce-
las anuais iguais, sendo que o
número máximo de parcelas não
pode ultrapassar o prazo, em
anos, do direito de uso e o valor
das parcelas, não pode ser infe-
rior a R$ 500”, diz a Anatel.

Pela proposta, essas parce-

las seriam atualizadas pela taxa
Selic. A agência considera que,
em razão da mudança na tecno-
logia dos satélites de alta capa-
cidade, a exemplo dos que ope-
ram na Banda Ka, o atual regula-
mento precisa ser revisto. 

A banda Ka é uma das opera-
das pelo Satélite  Geoestacioná-
rio de Defesa e Comunicações Es-
tratégicas (SGDC), lançado em
maio do ano passado. Ela provê
conexão à internet de alta
velocidade.  (Agencia Brasil)

Dólar fecha com leve queda,
cotado a R$ 3,75

O dólar fechou a quinta-fei-
ra (2) em leve queda (0,06%),
cotado a R$ 3,7566 para venda.

O Banco Central continua
sem realizar leilões de swap

cambial (venda futura de dólares)
extraordinários, com o mercado
interno acompanhando os desdo-
bramentos da disputa comercial
entre os Estados Unidos e a China.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
encerrou o pregão em alta de
0,42%, com 79.636 pontos. Os
papéis de empresas de grande

porte apresentaram valorização
no fechamento do dia, com a
Petrobras subindo 2% e a Side-
rúrgica Nacional, 3,58%.
(Agencia Brasil)
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A prefeitura de Mariana, em
Minas Gerais, emitiu os docu-
mentos que liberam o início das
obras de reconstrução do subdis-
trito de Bento Rodrigues, atin-
gido pelo vazamento da barra-
gem de Fundão, em novembro
de 2015. O rompimento da bar-
ragem, de propriedade da mi-
neradora Samarco, provocou o
deslizamento de um grande vo-
lume de rejeitos que destruí-
ram várias construções, deixa-
ram 19 mortos e 225 famílias
sem moradia.

O alvará foi assinado quar-
ta-feira (1) pelo prefeito da ci-
dade e autoriza a Fundação Re-
nova, criada para gerir o pro-
cesso de reparação e compen-
sação socioeconômica e ambi-
ental pelos danos causados
pelo rompimento da barragem,
a iniciar as intervenções no ter-
reno da Lavoura, área escolhi-
da pela comunidade atingida
para o reassentamento.

Segundo a Fundação Renova,
a reconstrução começará pela
supressão vegetal e terraplana-

gem do terreno, que incluem as
obras de infraestrutura, pavi-
mentação, drenagem, redes de
esgoto, distribuição de água e
de energia. Para a construção
das residências e equipamen-
tos públicos, será necessária
nova autorização do governo
local.

A entidade estima que as
obras ocorram em até 2 anos
e, nesse período, cerca de 2
mil empregos possam ser ge-
rados. O processo está sendo
supervisionado pelo Ministé-

rio Público e pelos atingidos.
Cada família que será reassen-
tada está participando da ela-
boração do projeto arquitetô-
nico das casas a serem recons-
truídas.

A reconstrução de Bento
Rodrigues também seguirá dire-
trizes elaboradas com a comu-
nidade e leva em consideração
as relações de vizinhança dos
atingidos, a memória patrimoni-
al e cultural da cidade e as espe-
cificidades do novo terreno.
(Agencia Brasil)

Fachin prorroga inquérito sobre
Temer e ministros por 60 dias

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou a prorrogação
por mais 60 dias da investigação
sobre um suposto favorecimen-
to da empresa Odebrecht ao pre-
sidente Michel Temer e aos mi-
nistros Eliseu Padilha (Casa Ci-
vil) e Moreira Franco (Secreta-
ria-Geral da Presidência).

A prorrogação fora pedida
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) em junho, após
a mesma solicitação ter sido
feita pela Polícia Federal (PF),
que já colheu alguns depoimen-
tos no caso, incluindo o do ad-
vogado José Yunes, amigo de
Temer e suspeito de ter rece-
bido quantias em dinheiro em

nome do presidente. 
Ante a diversificação de

frentes investigativas, após as
providências iniciais tomadas
pela PF, Fachin autorizou a pror-
rogação. Os delegados querem
colher novos depoimentos no
processo, incluindo o de Marce-
lo Odebrecht, ex-presidente-
executivo da empreiteira.

O caso envolve o suposto
favorecimento à Odebrecht du-
rante o período em que Padilha
e Moreira Franco foram minis-
tros da Secretaria da Aviação
Civil, entre os anos de 2013 e
2015. Em março, Temer foi in-
cluído por Fachin como alvo do
inquérito.

De acordo com depoimento

de delação premiada do ex-exe-
cutivo da Odebrecht Claudio
Melo Filho, Temer participou
de um jantar no Palácio do Ja-
buru, em maio de 2014, quan-
do era vice-presidente, para tra-
tativas de um repasse de R$ 10
milhões como forma de ajuda
de campanha para o MDB,
como contrapartida do favo-
recimento à empresa.

O Palácio do Planalto já con-
firmou, no ano passado, que o
jantar de fato ocorreu e que fo-
ram tratados temas relativos à
campanha presidencial, mas ne-
gou que na conversa tenham sido
discutidos valores.

Para embasar o pedido de
prorrogação de prazo, a PF argu-

mentou também que precisa de
mais tempo para analisar celula-
res entregues pelos ex-executi-
vos da Odebrecht Claudio Melo
Filho e José de Carvalho Filho.

Este é um dos quatro inqué-
ritos em que o presidente Mi-
chel Temer é alvo no Supremo.
Dois deles tiveram denúncia
apresentada, mas foram sus-
pensos após não terem a con-
tinuidade da investigação apro-
vada pela Câmara dos Deputa-
dos. Um quarto processo diz
respeito a supostas irregulari-
dades na edição do chamado
Decreto dos Portos.

O Palácio do Planalto infor-
mou que não vai se manifestar
sobre a decisão. (Agencia Brasil)

Organizações divulgam propostas de
segurança pública para candidatos

Foi lançada na quinta-feira
(2) a publicação Agenda Segu-
rança Pública é Solução, que traz
sete propostas sobre segurança
pública para os candidatos à Pre-
sidência da República. O traba-
lho é uma parceria entre o Insti-
tuto Igarapé, o Instituto Sou da
Paz e o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública. A publicação
está disponível na internet.

Para reduzir a violência, os
institutos propõem: sistema efi-
ciente de gestão, estruturas esta-
tais coercitivas e regulatórias para
enfrentar o crime organizado, efe-
tividade e eficiência no trabalho
policial, reestruturação do siste-
ma prisional, programas de pre-
venção da violência, reorientação
da política de drogas e regulação
e controle das armas de fogo.

Todas as medidas da agenda
podem ser implantadas imedia-
tamente, segundo as entidades,
sem a necessidade de mudanças
na legislação. De acordo com a
diretora executiva do Instituto
Igarapé, Ilona Szabó, na próxima
semana, o documento será en-
tregue às coordenações de cam-
panhas dos candidatos, aos par-
tidos políticos e ao Ministério
da Segurança Pública.

“De um lado, [a agenda] tem
objetivo muito claro de influen-
ciar programas de governo, os
novos mandatos, e outro de le-

var mais informação para socie-
dade, para embasar escolhas
mais informadas, um voto mais
consciente, e de fato a socieda-
de possa estar ajudando nessa
construção de um país mais se-
guro”, disse.

Segundo o diretor-presiden-
te do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, Renato Sérgio de
Lima, o objetivo é contribuir
para o debate com ideias propo-
sitivas para resolver o problema
da segurança pública e fugir da
polarização política, quando sur-
gem ideias “completamente des-
providas de qualquer tipo de base
de realidade” e que “se aprovei-
tam do medo da população”.

“Tem valorização do que já
está sendo feito, mas tem uma
palavra-chave: governança e co-
ordenação. Se não articular, não
integrar todas as instituições
envolvidas, hoje, esse trabalho
que já é grande, no fundo acaba
batendo cabeça e quem vai dar o
tom não é o Estado, mas o cri-
me organizado”.

Lima defende mais investi-
mentos no setor, porém com re-
organização da forma de traba-
lho, com uso de tecnologia, re-
distribuição de tarefas e compe-
tências. “Um guarda municipal
não precisa fazer a mesma coisa
que a Polícia Militar. A investi-
gação que a Polícia Civil faz

pode aproveitar a tecnologia, por
exemplo, para conversar com o
Exército. Se eu integro, eu eco-
nomizo, eu racionalizo o gasto
e não necessariamente gero no-
vas despesas”.

O diretor-executivo do Ins-
tituto Sou da Paz, Ivan Marques,
disse que as prioridades devem
ser combater o crime organiza-
do e reduzir os crimes violen-
tos. Ele destacou que um dos
pontos fundamentais é fazer o
controle mais efetivo das armas
de fogo em circulação no país,
assim como o Estado já
controla o álcool e explosivos.

“É preciso ter também a ca-
pacidade de controlar a arma de
fogo, que gera mais de 45 mil
mortes todos os anos. No Bra-
sil, as pessoas têm o direito de
ter armas, elas podem ter até
seis armas se quiserem. A ques-
tão é como controlar essas ar-
mas e como fazer com que es-
sas armas não sejam desviadas
para o crime. Além disso, a gen-
te precisa também controlar as
armas que chegam ilegais no
Brasil ou aquelas que são desvi-
adas dentro do comércio legal e
acabam nas mãos do criminoso”.

Intervenção no Rio
No mês passado, o Instituto

Igarapé lançou a Agenda Rio Se-
guro, com 25 propostas para se-

gurança pública e justiça crimi-
nal do estado do Rio. O objetivo
é o combate à letalidade violen-
ta, o crime organizado e a cor-
rupção policial.

O instituto sugere mudanças
nas forças policiais, no sistema
penitenciário, controle interno e
externo das polícias e dos agen-
tes penitenciários, criação de
ouvidorias e corregedorias e atu-
ação mais ativa do Ministério
Público.

A diretora do instituto Ilona
Szabó diz que o trabalho feito
pela intervenção federal conver-
ge com as propostas. “A Agenda
Rio não foi pensada em relação à
intervenção, foi pensada em
como a gente fortalece a segu-
rança pública do estado. Essa tam-
bém tem sido a preocupação
principal das ações que estão sen-
do deixadas. É como, de fato, os
militares que aqui estão por um
período muito curto, não preci-
sam voltar. O foco é na gestão”.

Sobre o aumento dos homi-
cídios decorrentes de intervenção
policial em junho, a diretora con-
sidera “inaceitável” e informou que
as organizações estão sugerindo
ações para diminuir os casos,
como treinamento do uso da força
pelas polícias e acompanhamento
psicológico para os agentes com
o maior número de ocorrências
desse tipo. (Agencia Brasil)

Facebook terá ferramentas para
controlar tempo gasto em plataforma
O Facebook anunciou novas

ferramentas para que os usuári-
os possam monitorar o tempo
gasto na plataforma e no Insta-
gram, aplicativo de propriedade
da empresa. O quadro de contro-
le de atividades (Activity Dash-
board) vai permitir que a pessoa
verifique quanto tempo passou
conectada ao programa e crie for-
mas de gerir as notificações. A
empresa não informou quando
os recursos estarão disponíveis.

No Facebook, será criado
um link chamado Seu Tempo no
Facebook (Your Time on Face-
book). Neste link, o dono do
perfil pode conferir o tempo

médio naquele dispositivo, que
poderá ser analisado por deter-
minados períodos, como dia ou
semana. Neste espaço, será pos-
sível definir um tempo limite ou
de referência e solicitar alertas
quando este for atingido.

Outro novo recurso é a ges-
tão das notificações, mecanismo
usado pela plataforma para avi-
sar ao usuário quando alguma
interação (comentário, like ou
publicação) é feita junto ao per-
fil. Eles podem ser ativados para
ser recebidos de diferentes for-
mas, até quando a pessoa não está
logada. As notificações acabam
funcionando como estímulo

para que a pessoa visite a plata-
forma, aumentado o tempo de
acesso a ela.

O usuário poderá interrom-
per os alertas de notificação.
Para isso, basta acessar as con-
figurações de notificação (noti-
fication settings) e clicar em
mute push notifications. Essa
suspensão poderá ser definida
por determinado período.

Segundo o diretor de Pes-
quisa da empresa, David Gins-
berg, o objetivo é dar às pessoas
meios de controlar o tempo gas-
to. Nesta quarta-feira (1º), em
comunicado oficial onde a me-
dida foi anunciada, Ginsberg afir-

mou que a empresa está preocu-
pada com o impacto da quantida-
de e da qualidade do tempo des-
pendido nos aplicativos da firma,
especialmente entre jovens.

Instagram
No Instagram, as mesmas

ferramentas foram implantadas.
O usuário que quiser visualizar
o tempo gasto deve acessar o link
Sua Atividade (Your Activity).

Assim como no Facebook, lá
estarão disponíveis as informa-
ções sobre o tempo por dia e
semana e também os recursos
para suspender as notificações.
(Agencia Brasil)

O ministro Luiz Fux, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), criticou  na quinta-feira
(2) o projeto de lei aprovado
na Câmara dos Deputados que
prevê uma limitação do poder
de ministros da Corte de con-
cederem liminares em Ações
Diretas de Inconstitucionalida-
de (ADI´s) e em Ações de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF).

O texto final do Projeto de
Lei 7.104/2017 foi aprovado
em 4 de julho pela Comissão
de Constituição de Justiça
(CCJ) da Câmara, e seguiu di-
retamente para o Senado.

O projeto prevê a alteração
da lei das ADI´s, de modo a im-
pedir que o ministro relator pos-
sa conceder monocraticamen-
te liminar para suspender a efi-
cácia de uma lei, por exemplo.
De acordo com o texto, medi-
das cautelares nessas ações so-
mente poderiam ser concedidas
exclusivamente por maioria
absoluta do plenário do STF.

“Muito me preocupou essa
iniciativa de engessamento do
Poder Judiciário em poder
exercer sua função de declarar
liminarmente a inconstitucio-
nalidade de lei”, disse Fux. Para
ele, o projeto de lei pode ca-
racterizar “um abuso do direi-

Fux critica projeto
que limita concessão

de liminar no STF
to de legislar”.

Quando o projeto foi apro-
vado na CCJ da Câmara, o re-
lator deputado Rubens Pereira
Júnior (PCdoB-MA) disse ser
preciso “evitar a monocratiza-
ção do Supremo Tribunal Fe-
deral, que permite a um minis-
tro afastar, de forma cautelar,
precária, não conclusiva, toda
decisão do Poder Legislativo,
do Parlamento”.

Atualmente a lei que regu-
lamenta as ADI´s e ADPF´s
(Lei 9.868/1999) prevê que as
liminares sejam concedidas
em casos “extremamente ur-
gentes”.

O projeto de lei foi apro-
vado pouco depois de o minis-
tro do STF Ricardo Lewando-
wski conceder uma liminar em
ADI suspendendo a venda do
controle acionário de empre-
sas estatais pela administração
pública.

Há hoje uma série de limi-
nares concedidas monocrati-
camente em ADI pendentes de
julgamento no plenário do STF,
entre elas uma concedida em
2013 pelo então presidente da
Corte Joaquim Barbosa, sus-
pendendo uma emenda consti-
tucional que criava quatro no-
vos tribunais federais no país.
(Agencia Brasil)

O Conselho Superior da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior
(Capes) enviou nota ao Ministé-
rio da Educação alertando que,
se for mantido o orçamento pre-
visto para o órgão em 2019, ha-
verá a suspensão das bolsas de
pós-graduação e de programas de
formação de professores no mês
de agosto.

O Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual para 2019 ainda não
foi divulgado oficialmente pelo
governo federal. O prazo para
envio ao Congresso termina em
31 de agosto próximo. No do-
cumento, enviado  na quarta-fei-
ra (1º), o conselho pede ao mi-
nistro Rossieli Soares da Silva
que defenda o orçamento da pas-
ta, que estaria ameaçado.

De acordo com a nota, assi-
nado pelo presidente do órgão,
Abílio Neves, “foi repassado à
Capes um teto limitando seu
orçamento para 2019 que re-
presenta um corte significati-
vo em relação ao próprio orça-
mento de 2018, fixando um pa-
tamar muito inferior ao estabe-
lecido pela LDO”.

Em razão da insuficiência de
recursos, poderá haver suspen-
são das bolsas de mestrado, dou-
torado e pós-doutorado a partir
de agosto de 2019, afetando 93

Capes diz que
orçamento previsto
para 2019 só paga
bolsas até agosto

mil estudantes e pesquisadores.
A interrupção dos repasses, no
mesmo mês, para os programas
de Bolsas de Iniciação à Do-
cência (Pibid), de Residência
Pedagógica e de Formação de
Professores da Educação Bá-
sica (Parfor) atingiria 105 mil
bolsistas.

De acordo com o ofício, ha-
veria consequências também
para o Sistema Universidade
Aberta do Brasil (UAB) e o pro-
grama de mestrado profissional
para professores da Rede Públi-
ca de Educação Básica (ProEB).
Mantido o orçamento destinado
à Capes, em agosto do ano que
vem deixariam de receber 245
mil beneficiados, entre alunos e
bolsistas.

A Agência Brasil entrou em
contato com a Capes, que con-
firmou que a nota trata do orça-
mento do ano de 2019, mas não
detalhou quais seriam os valores.
A reportagem contatou o Minis-
tério da Educação. A assessoria
da pasta respondeu: “ Não é o
MEC quem define orçamento do
governo federal. O Ministério
do Planejamento que envia os
limites para os órgãos do gover-
no federal”. A agência então en-
viou questionamento ao Minis-
tério do Planejamento e aguar-
da retorno. (Agencia Brasil)

A central de inteligência de-
nominada Coalizão 2018, cria-
da pelo Tribunal Regional Elei-
toral do Rio de Janeiro (TRE-
RJ) e integrada pelos órgãos de
segurança federal e estadual,
identificou que cerca de 2 mi-
lhões de eleitores se encontram
em comunidades subordinadas
“em nível máximo, médio ou
mínimo à atuação de organiza-
ções criminosas, na região me-
tropolitana do Rio de Janeiro”,
informou o juiz auxiliar da pre-
sidência do TRE-RJ e coordena-
dor da fiscalização da propagan-
da eleitoral no estado, Mauro
Nicolau Júnior.

O juiz disse que não cabe ao

TRE-RJ mapeia eleitores
em comunidades

subordinadas a criminosos
Tribunal tomar medidas em re-
lação à atuação de milícias e
outras organizações crimino-
sas, a não ser possibilitar aos
candidatos fazer campanhas
nas comunidades e permitir a
votação de todos os eleitores
fluminenses.

Nas regiões perigosas, Nico-
lau Júnior reconheceu que é ne-
cessário o apoio das forças po-
liciais para garantir o direito dos
eleitores votar.

A Coalizão 2018 permite a
troca de dados entre os diversos
órgãos envolvidos “visando que
a eleição seja um sucesso da
democracia”, disse o juiz.
(Agencia Brasil)



STF vota a favor de prazo para
cobrar condenado por improbidade
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A maioria dos ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF)
decidiu na quinta-feira (2) man-
ter o prazo de cinco anos para
cobrança de danos causados por
agentes públicos ou privados em
casos envolvendo atos de impro-
bidade administrativa. Apesar do
placar de seis votos pela manu-
tenção da regra, o julgamento foi
suspenso e será retomado
na quarta-feira (15). O prazo de
prescrição para o governo entrar
com ação de cobrança na Justi-
ça está previsto em uma lei san-
cionada em 1992. 

O caso chegou ao Supremo
por meio de um recurso de um
ex-prefeito do município de Pal-
mares Paulista (SP) contra con-
denação por improbidade em
uma licitação para o desmante-

lamento de uma Kombi e um
Ford Royale, dois veículos usa-
dos pela administração da cida-
de, em 1995. De acordo com o
Ministério Público, a alienação
dos carros violou a lei de licita-
ções por ter sido assinada por
meio da modalidade carta-con-
vite ao invés de um leilão. Além
disso, os carros foram avaliados
abaixo do valor de mercado e
trouxeram prejuízos de aproxi-
madamente R$ 8 mil aos cofres
públicos.

Ao votar sobre a questão, o
relator, ministro Alexandre de
Moraes, votou pela validade do
prazo prescricional para o Poder
Público cobrar o ressarcimento
dos prejuízos causados à admi-
nistração pública e entendeu que
o poder punitivo do Estado não

pode ser exercido indefinida-
mente.

“O combate à corrupção, à
ilegalidade e à imoralidade no
seio do Poder Público, com gra-
ves reflexos na carência de re-
cursos para implementação de
políticas públicas de qualidade,
deve ser prioridade absoluta no
âmbito de todos os órgãos cons-
titucionalmente institucionali-
zados”, escreveu o ministro em
seu voto.

Os ministros Luís Roberto
Barroso, Luiz Fux, Dias Toffoli,
Gilmar Mendes e Ricardo
Lewandowski acompanharam o
mesmo entendimento de Mora-
es, a favor do prazo prescricio-
nal. Edson Fachin e Rosa Weber
se manifestaram contra.

Durante seu voto, Barroso

disse que os casos de condutas
que não prescrevem foram defi-
nidos na Constituição, como cri-
mes de racismo e ação de gru-
pos armados. O ministro tam-
bém ironizou os valores citados
no processo diante dos recentes
casos de corrupção que viram à
tona e registraram desvios de
milhões de reais.

“Depois dos números que
sobrevieram na história brasilei-
ra recente, esses números são
tão pífios que chega a ser bizar-
ro que essa matéria [prejuízo de
R$ 8 mil] seja discutida no
STF”, afirmou.

Na semana que vem, devem
votar os ministros Marco Auré-
lio, Celso de Mello e presiden-
te, Cármen Lúcia. (Agencia
Brasil)

Entidades médicas lançam manifesto
com propostas para presidenciáveis

Em meio a diversas conven-
ções partidárias agendadas para
a semana, entidades médicas di-
vulgaram  na quinta-feira (2) um
manifesto, a ser entregue aos
presidenciáveis, com propostas
para melhorar a saúde no Brasil.
A intenção é apresentar uma
agenda pública com medidas que
visam a assegurar os direitos dos
pacientes e a qualidade do exer-
cício da medicina e do atendi-
mento à saúde. Dados recentes
do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) apontam que 55%
dos brasileiros avaliam a saúde
– pública e privada – no país
como ruim ou péssima.

O manifesto foi elaborado
durante o 13º Encontro Nacio-
nal de Entidades Médicas, em

junho. São signatários o próprio
CFM, a Associação Médica Bra-
sileira (AMB), a Federação Mé-
dica Brasileira (FMB), a Fede-
ração Nacional dos Médicos
(Fenam) e a Associação Nacio-
nal dos Médicos Residentes
(ANMR). Além dos candidatos
à Presidência da República, o
documento deve ser encaminha-
do ainda aos candidatos a gover-
nos estaduais, ao Senado Fede-
ral, à Câmara dos Deputados e
às assembleias legislativas.

Entre as questões considera-
das mais urgentes pelas entida-
des estão itens como a defesa do
Sistema Único de Saúde (SUS);
uma maior participação da União
no investimento e no custeio da
saúde; a qualificação da gestão

para a melhoria da infraestrutu-
ra para atendimento a pacientes;
e a criação de políticas de recur-
sos humanos que valorizem pro-
fissionais brasileiros, estimulan-
do a migração e a fixação em
áreas de difícil provimento –
como uma carreira de Estado,
sob responsabilidade da União,
para médicos da rede pública.

Outros pontos citados no
manifesto são o fortalecimento
de mecanismos efetivos de fisca-
lização, controle e avaliação dos
gastos públicos em saúde; o fim do
que as entidades chamam de aber-
tura desenfreada de escolas médi-
cas e da oferta de cursos e progra-
mas em condições precárias de fun-
cionamento; e a exigência de uma
atuação isenta da Agência Naci-

onal de Saúde Suplementar
(ANS) contra abusos praticados
contra beneficiários por opera-
doras de planos de saúde.

“É um momento no qual se
discute o futuro do Brasil”, lem-
brou o presidente do CFM, Car-
los Vital. “Precisamos garantir,
ao cidadão brasileiro, seus di-
reitos previstos na Constituição
e, ao médico brasileiro, as con-
dições necessárias para o exer-
cício da medicina”, completou.
Já o presidente da AMB, Linco-
ln Ferreira, avaliou que o grau de
precariedade em que se encon-
tra a saúde no Brasil é evidente.
“O país suplantou sua capacida-
de de formar médicos com o
mínimo de qualidade”, disse.
(Agencia Brasil)

Operação Déjá Vu cumpriu
na quinta-feira, mandados de
busca e apreensão na Assem-
bleia Legislativa do Estado de
Mato Grosso. A operação 
tem por objetivo a obtenção
de “provas para subsidiar in-
vestigações em curso e apu-
ração dos crimes de associ-
ação criminosa, supressão
de documentos e peculato,
com envolvimento de servi-
dores públicos, empresários
e parlamentares estaduais”, diz

Polícia Civil cumpre
mandados judiciais na

Assembleia de Mato Grosso
a nota do Ministério Público.

Os mandados foram expe-
didos pelo desembargador
João Ferreira Filho, do Tribu-
nal de Justiça de Mato Gros-
so, e estão sendo cumpridos 
pelo Grupo de Atuação Es-
pecial Contra o Crime Or-
ganizado (Gaeco), integra-
do por membros do MP, da
Polícia Civil e Polícia Mi-
litar . As ações ocorrem sob
sigilo de Justiça. (Agencia
Brasil)

Seja quem for o próximo pre-
sidente do Brasil, uma coisa pa-
rece certa a esta altura: irá con-
viver com um aumento constan-
te da dívida pública. Conforme
projeção do Tesouro Nacional
para investidores, a proporção
do endividamento passará dos
atuais 75,7% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) para 82% em
2022, último ano do mandato.
Mesmo que o próximo manda-
tário venha a ser reeleito, só
verá a dívida cair em 2025 – ter-
ceiro ano de um hipotético se-
gundo mandato.

A visão do Tesouro é com-
partilhada por economistas de
matizes diferentes, dentro e fora
do governo. A Agência Brasil
ouviu o mesmo diagnóstico na
academia (PUC-RJ, FGV-IBRE,
Unicamp e UFMG) e em outras
instituições públicas (Ipea e Se-
nado). Especialistas acrescen-
tam que a alta da dívida acompa-
nhará o próximo presidente
mesmo com ajuste fiscal.

“Nós temos no momento um
quadro em que a dívida pública
se encontra em elevação, e ten-
de a se manter nessa trajetória
mesmo diante de um esforço fis-
cal que o governo venha a fazer
no sentido de reduzir despesas
e aumentar receitas”, alerta o
diretor-adjunto de Estudos e
Políticas Macroeconômicas do
Ipea, Marco Cavalcanti.

“Não existe mágica a ser fei-
ta aqui. Temos uma dívida alta.
Essa dívida gera uma necessida-
de de pagamento de juros. Além
disso, há o déficit primário que
não consegue reduzir a zero ou
tornar superavitário em pouco
tempo”, acrescenta o pesquisa-
dor do Ipea. O déficit primário
é o resultado negativo das con-
tas do governo desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública.

Cenários
O Ministério do Planeja-

mento Desenvolvimento e Ges-
tão desenhou dois cenários fis-
cais. Em ambos, a diferença en-
tre as receitas e despesas do se-
tor público seguem negativas nos
próximos anos. Enquanto as con-
tas públicas estiverem verme-
lhas, a dívida federal seguirá
pressionada.

No primeiro cenário, são
adotadas “algumas reformas es-
truturantes que viabilizam o
equilíbrio fiscal de longo pra-
zo”. Nessas condições, as con-
tas públicas ficam negativas até
2022. No segundo cenário, além
das reformas estruturantes, es-
tão em vigor “reformas microe-
conômicas que elevam o poten-
cial de crescimento” e assim o
resultado primário torna-se po-
sitivo um ano antes (2021).

O caminho poderá ser mais
longo e tortuoso sem cresci-
mento econômico. “Indicador
de atividade econômica mais
baixo afeta a trajetória da dívi-
da”, resume Felipe Salto, dire-
tor-executivo da Instituição Fis-
cal Independente, do Senado Fe-
deral. O retrospecto recente dos
dados do Tesouro e do IBGE evi-
denciam que a dívida pública

Aumento da dívida
pública desafia

próximo presidente
começou a subir quando a eco-
nomia perdeu força, a partir de
2014.

“Só é possível pensar na es-
tabilização da dívida pública bra-
sileira com a retomada do cres-
cimento. [Também] não há pos-
sibilidade de estabilizar o défi-
cit público com a queda do PIB”,
aponta Pedro Rossi, professor
do Instituto de Economia da
Unicamp.

Vilma Pinto, pesquisadora da
área de Economia Aplicada da
FGV-IBRE, mostra como o qua-
dro de piora da economia reper-
cute na deterioração fiscal. Ela
analisa a última década da eco-
nomia e aponta que entre 2008
(ano da crise financeira interna-
cional) e 2018, “houve queda de
2,5 pontos percentuais das re-
ceitas primárias e aumento de
3,2 pontos percentuais nas des-
pesas primárias. O saldo líquido
é uma piora de 5,7 pontos per-
centuais do PIB”.

Repercussão política
Para Carlos Ranulfo, profes-

sor titular do Departamento de
Ciência Política da UFMG, a si-
tuação fiscal será um grande de-
safio para o próximo presidente
da República. Ao buscar a reto-
mada do crescimento, o novo
governo não poderá criar mais
déficit.

Em sua opinião, além do PIB
baixo, o eleito em outubro de
2018 sofrerá com assédio dis-
pendioso de um futuro Congres-
so “muito pragmático e muito
clientelista”. O Poder Legisla-
tivo é, tradicionalmente, um
foco de pressão por gastos pú-
blicos, já que tenta atender as
diversas demandas, muitas delas
corporativistas,  de grupos de
eleitores.

O cientista político avalia
que, durante a campanha, a situ-
ação da dívida poderá favorecer
candidatos que tenham uma per-
formance mais fiscalista e falas
que sensibilizem o mercado fi-
nanceiro - que quer estabilização
das contas públicas. Esse perfil,
no entanto, não costuma ser po-
pular entre os eleitores. “Nin-
guém faz campanha vendendo
cautela, mas vendendo esperan-
ça”, comenta.

Entre discursos prudentes e
falas espontâneas que despertem
expectativas de melhora imedi-
ata da situação fiscal, o econo-
mista José Márcio Camargo
(PUC-RJ) teme anúncios de ca-
lotes da dívida pública e promes-
sas não detalhadas de limitação
de gastos com a dívida.

“Não vejo problema em limi-
tar a dívida, desde que diga o que
vai fazer com o que sobrar”, as-
sinala. “Suponha que o tal limite
estabeleça que o governo só
pode pagar um déficit do PIB de
até 4%. Suponha que o déficit
real, porém, tenha sido de 8%.
Como vai ser coberta essa dife-
rença? Vai ser coberta com
emissão de moeda? Isso signi-
fica inflação. Vai ser coberta
com a redução da despesa? Ou
vai ser coberto via aumento de
impostos?”, indaga. (Agencia
Brasil)

Defesa pede arquivamento de
inquérito contra Aécio no STF

A defesa do senador Aécio
Neves (PSDB-MG) pediu  na
quinta-feira (2) ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) o arquiva-
mento de um inquérito aberto
para investigar o parlamentar.
Segundo a defesa, a Polícia Fe-
deral (PF) reconheceu que “nada
além da palavra do delator” exis-
te contra Aécio.

A investigação está baseada
em um dos depoimentos de de-
lação premiada do ex-senador
Delcídio do Amaral, cassado

pelo Senado.
Segundo o ex-parlamentar,

em 2005, durante os trabalhos
da Comissão Parlamentar
Mista de Inquéritos (CPMI)
dos Correios, criada para in-
vestigar denúncias do mensa-
lão, Aécio Neves, então gover-
nador de Minas Gerais, “en-
viou emissários” para barrar
quebras de sigilo de pessoas
e empresas investigadas, entre
elas o Banco Rural.

Em nota à imprensa, o advo-

gado Alberto Toron, represen-
tante do senador, afirmou que
o delator mentiu inúmeras ve-
zes, conforme reconheceu o
Ministério Público Federal
(MPF) e a Justiça. Dessa for-
ma, segundo a defesa, não há
motivos para o prosseguimen-
to da investigação, que deve-
ria ser arquivada.

“Está documentalmente pro-
vado que nunca existiu a alegada
maquiagem nos dados bancários
enviados à CPMI dos Correios

e o suposto envolvimento do
senador Aécio Neves nesse epi-
sódio. O próprio relatório poli-
cial reconhece que nada além da
palavra do delator existe contra
o senador Aécio. Assim, as con-
clusões ali contidas são comple-
tamente divorciadas das provas
robustas dos autos”, sustenta a
defesa.

O pedido de arquivamento
será analisado pelo ministro Gil-
mar Mendes, relator do inquéri-
to. (Agencia Brasil)

PF faz operação contra fraude em
recursos do transporte escolar

A Operação Topique para
desarticular um esquema de
fraudes em licitações e des-
vio de recursos federais des-
tinado ao transporte escolar
no Piauí e no Maranhão foi
deflagrada na quinta-feira (2)
pela Polícia Federal com a
participação do Ministério da
Transparência e Controlado-
ria-Geral da União (CGU).

As investigações mostra-
ram que agentes públicos em
parceria com empresas partici-

pavam das fraudes em licita-
ções que eram seguidas do des-
vio de recursos por meio de
subcontratação irregular e su-
perfaturamento numa média de
40% dos valores pagos às em-
presas contratadas.

Entre 2013 e 2017, as em-
presas investigadas receberam
cerca de R$ 297 milhões, pa-
gos por mais de 40 prefeitu-
ras e pelo estado do Piauí,
envolvendo a prestação de
serviços de transporte esco-

lar e locação de veículos. De
acordo com a CGU, o preju-
ízo potencial apurado nesse
período é superior a R$ 119
milhões.

As fraudes atingiram recur-
sos vindos do Programa Naci-
onal de Apoio ao Transporte
Escolar (Pnate) e do Fundo de
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da
Educação (Fundeb).

A Operação Topique cum-

pre 14 mandados de prisão pre-
ventiva, nove mandados de pri-
são temporária e 40 mandados
de busca e apreensão nos mu-
nicípios de Teresina (PI), São
João da Serra (PI), Olho
D’Água do Piauí (PI) e Coelho
Neto (MA).

O nome Topique, escolhi-
do para batizar a operação, é
um termo popularmente utili-
zado para se referir aos veícu-
los usados no transporte esco-
lar. (Agencia Brasil)

Produção industrial cresce
13,1% de maio para junho

A produção industrial brasi-
leira cresceu 13,1% de maio
para junho deste ano. Com o re-
sultado, a indústria nacional re-
cuperou a queda de 11% regis-
trada em maio, que havia ocor-
rido devido à greve dos caminho-
neiros na segunda quinzena da-
quele mês.

Os dados da Pesquisa Indus-
trial Mensal foram divulgados na
quinta-feira (2) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O crescimento de 13,1% foi
o maior registrado desde o iní-
cio da série histórica da pesqui-
sa, em 2002.

Também foram observadas
altas na comparação com junho
de 2017 (3,5%), no acumulado
do ano (2,3%) e no acumulado
de 12 meses (3,2%). Na média
móvel trimestral, a produção
cresceu 0,5%.

De maio para junho, foram
registradas altas nas quatro gran-
des categorias econômicas pes-

quisadas, com destaque para a
produção de bens de consumo
duráveis (34,4%) e para os bens
de capital, isto é, as máquinas e
equipamentos (25,6%).

Os bens de consumo semi e
não duráveis tiveram alta de
15,7% e os bens intermediári-
os, ou seja, os insumos industri-
alizados usados no setor produ-
tivo, crescimento de 7,4%

Vinte e dois dos 26 ramos
industriais pesquisados apresen-
taram alta de maio para junho. As

principais influências positivas
para a indústria vieram dos veí-
culos automotores, reboques e
carrocerias (47,1%), produtos
alimentícios (19,4%), bebidas
(33,6%) e produtos de minerais
não-metálicos (20,8%).

O setor de produtos deriva-
dos do petróleo e biocombustí-
vel manteve-se estável e apenas
três atividades tiveram queda. O
maior recuo veio do setor de ou-
tros equipamentos de transporte
(-10,7%). (Agencia Brasil)
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Kartismo: Segunda etapa do The
Heart Racing será em Interlagos
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THR  tem boas brigas

O The Heart Racing (THR)
prossegue o seu campeonato se-
mestral com a segunda etapa a ser
disputada no domingo (5), desta
vez no Kartódromo de Interlagos,
na zona sul de São Paulo (SP). Os
vencedores das três baterias ini-
ciais no mês passado foram Bru-
no Rodrigues, atual campeão se-
mestral na categoria Gold, Paulo
Sant’Anna, que foi sexto coloca-
do no Campeonato Brasileiro de
Kart na categoria F4 Super Sêni-
or, e Flávio Alves, atual campeão
na categoria Silver.

Um dos principais certames
de kart amador do Brasil, no
THR Kart todos os pilotos ins-
critos são sorteados e divididos
em cada uma das três Baterias. E
permanecerão assim durante as
três primeiras etapas, quando se-

rão selecionados os 20 que soma-
ram mais pontos para a categoria
Gold, do 21º ao 40º irão para a

categoria Silver, e os seguintes
irão para a categoria Bronze, para
a disputa das três etapas finais.

O THR terá quatro provas,
com três baterias para a catego-
ria THR Kart, cujos pilotos se-
rão lastreados em 90 quilos, e
uma bateria para a THR Strong -
reunindo os pilotos que serão
lastreados em 110 quilos.

Os 20 primeiros no THR
Kart do primeiro semestre são: 1)
Bruno Rodrigues e Paulo
Sant’Anna, 21; 3) Flávio Alves, 20;
4) Alberto Otazú, Marcelo Brasil
e Fábio Nakiri, 17; 7) Eduardo
Gurjão Jr, Flávio Puccetti e Mar-
cello Menice, 16; 10) Danilo Zam-
pol, Jarbas Dal Lago e Vinicius
Gama, 15,5; 13) Fábio Laranjo,
Marcos Doi e Rodrigo CVV, 15;
16) Júlio Luchiari, Kleber Bar-
barotti e Marcos Fish, 14,5; 19)
Carlão Grisanti, Paulo Ferrari e
Rodrigo Luchiari, 14.
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Arthur Leist encara novo desafio na F4 norte-
americana: o circuito misto de Pittsburgh A fase de grupos do torneio

masculino no Major Series de
Viena, na Áustria, começou na
quinta-feira (2) com boas vitó-
rias do Brasil. Porém, por con-
ta de fortes ventos e chuva, al-
guns jogos do torneio válido
pelo Circuito Mundial 2018 fo-
ram transferidos para esta sex-
ta-feira (3). Mais cedo, no nai-
pe feminino, Fernanda Berti e
Bárbara Seixas (RJ) venceram
pela repescagem e foram às oi-
tavas de final da competição.

Duas duplas conseguiram
jogar duas vezes pelo naipe mas-
culino, com uma vitória e uma
derrota - casos de Ricardo/Guto
(BA/RJ) e Pedro Solberg/Bru-
no Schmidt (RJ/DF), que dispu-
tarão a repescagem. Já Alison/
André Stein (ES) e Evandro/Vi-
tor Felipe (RJ/PB), que vence-
ram a primeira rodada, tiveram
seus jogos adiados para sexta-
feira por conta das condições
climáticas e buscarão vaga an-
tecipada às oitavas de final.

Fernanda e Bárbara entra-
ram em quadra contra as rus-
sas Ukolova e Birlova pela re-
pescagem, vencendo em sets
diretos, com parciais de 21/
16, 21/18, em 36 minutos.
Com isso, as três duplas bra-
sileiras do naipe feminino se
garantiram nas oitavas de fi-
nal, já que Ágatha/Duda (PR/
SE) e Carol Solberg/Maria
Elisa (RJ) haviam conquista-
do a vaga por antecipação.

Nas oitavas de final, Fer-
nanda e Bárbara encaram as po-
lonesas Kolosinska e Kociolek
nesta sexta-feira, às 9h (de Bra-
sília). Ágatha e Duda enfrenta-
rão as alemãs Behrens/Ittlinger
no mesmo horário, enquanto
Carolina Solberg/Maria Elisa
joga contra as russas Makrogu-
zova/Kholomina mais cedo, às
7h45 (de Brasília).

Masculino
Alison e André Stein (ES)

estrearam no grupo F do Ma-
jor de Viena com vitória por 2
sets a 0 (21/17, 21/13), em 35
minutos, sobre os holandeses
Varenhorst e Bouter. No segun-
do duelo do dia, valendo a lide-
rança da chave, enfrentariam os
canadenses Ben Saxton e Grant
O’Gorman, mas o jogo foi adi-
ado pela tempestade e será nes-
ta sexta, às 6h30 (de Brasília).

“É muito bom começar
com vitórias. Viemos de dois
torneios com resultados ruins,
então isso aumenta nossa con-
fiança. Está bastante quente,

Circuito Mundial

Fernanda/Bárbara vai às
oitavas e torneio masculino
tem jogos adiados em Viena
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Ricardo ataca contra improvável bloqueio de Bruno Schmidt

temos que continuar adminis-
trando e ir corrigindo os deta-
lhes. Estou passando por essa
adaptação, antes revezava no
bloqueio, agora fico apenas na
defesa. Estamos nos ajustando,
com o Alison no bloqueio fica
fácil, estou trabalhando princi-
palmente a leitura de jogo para
evoluir”, disse André Stein.

Evandro e Vitor Felipe (RJ/
PB) largaram em Viena vencen-
do os alemães Julius Thole e
Clemens Wickler por 2 sets a
0 (24/22, 27/25), em 52 minu-
tos de duração. O segundo jogo
da chave G, que valerá a lideran-
ça e vaga direta às oitavas de fi-
nal, foi transferido para esta
sexta-feira, às 5h30 (de Brasí-
lia), contra os letões Samoilo-
vs e Janis Smedins.

Já Ricardo/Guto e Pedro
Solberg/Bruno conseguiram
jogar as duas rodadas nesta
quinta-feira, pelo grupo E. No
primeiro duelo, os compatri-
otas brasileiros se enfrenta-
ram, com vitória de Ricardo e
Guto por 2 sets a 1 (21/18, 13/
21, 12/15), em 56 minutos
sobre Pedro/Bruno.

“Sabemos que estamos
com mais jogos que todos, pois
jogamos uma vez pelo contry
quota e duas vezes pelo classi-
ficatório. Mas a gente gosta,
tem seus prós e seus contras,
ficamos com um ritmo alto. O
jogo contra Pedro e Bruno foi
decidido nos detalhes, conse-
guimos acertar os erros, mas
é sempre uma partida compli-
cada, sabíamos que seria as-
sim”, disse Guto.

Na rodada seguinte, valen-
do liderança da chave, Ricardo
e Guto foram superados por 2
sets a 0 (21/14, 21/18) para os
holandeses Brouwer e Meeu-
wsen, terminando em segundo
lugar. Já Pedro e Bruno se re-
cuperaram e venceram os chi-
lenos Marco e Esteban Grimalt
por 2 sets a 1 (19/21, 21/15,
12/15), em 48 minutos, fican-
do em terceiro. Ambos dispu-
tarão a repescagem.

Viena é a terceira etapa cin-
co estrelas de três em disputa
na temporada 2018. Desde
2017, a Federação Internacio-
nal de Voleibol (FIVB) classi-
fica os torneios de uma a cin-
co estrelas, de acordo com a
premiação e o número de pon-
tos que oferecem. O torneio
na Áustria rende 1.200 pontos
aos campeões, além de uma
premiação de cerca de R$ 150
mil.

A quarta etapa da F4 norte-
americana será realizada neste
final de semana em Pittsburgh e
o estreante Arthur Leist chega
motivado para o desafio após ter
conquistado três bons resultados

na etapa passada em Mid Ohio,
quando conseguiu um sexto lu-
gar e dois oitavos, somando pon-
tos importantes nas três provas.

“A expectativa para a corrida
aqui em Pittsburgh é muito boa.

Arthur  Leist

Na última etapa nós consegui-
mos um sexto lugar e vamos em
busca agora de um top-5. Nós fi-
zemos os primeiros treinos no
traçado ontem e foi super posi-
tivo, o carro se comportou mui-
to bem. Vamos partir para os trei-
nos oficiais desta sexta-feira e
quem sabe possamos até pensar
em um pódio daqui em diante, já
que gosto de sonhar alto e temos
potencial para isso”, diz Arthur.

Piloto gaúcho de 17 anos,
Arthur é o irmão mais novo de
Matheus Leist, que atualmente
corre na Indy e já foi campeão
na F3 Inglesa. Essa é a primeira
temporada de Arthur em compe-
tições de fórmula e o jovem ta-
lento está em processo de tran-
sição após conquistar vários tí-
tulos no kart, sendo o mais im-
portantes deles o SKUSA, cam-
peonato disputado justamente
nos Estados Unidos em 2015.

“É sempre bacana receber as
dicas do meu irmão, ele é uma
grande referência para mim nas
pistas. Nesses testes que fizemos
aqui em Pittsburgh nós andamos
na chuva e foi bem importante para
pegar essa experiência diferente
com o carro. Agora o foco total é
para conseguirmos um bom acer-
to para a rodada tripla”, diz Arthur,
que faz parte do time Cimed Ra-
cing, a maior plataforma de apoio
ao automobilismo brasileiro.

Os treinos oficiais da F4 nor-
te-americana em Pittsburgh co-
meçam às 11h35 (horário de Bra-
sília) desta sexta-feira. A segun-
da sessão será no mesmo dia às
17h30, enquanto o classificató-
rio acontecerá às 12h10 do sá-
bado e a corrida 1 será na sequ-
ência, com largada às 16h50. As
provas 2 e 3 serão realizadas no
domingo, às 11h10 e às 16h50,
respectivamente.

F
ot

o/
 F

4 
N

or
te

-a
m

er
ic

an
a

Em parceria com a Prefeitura de
Maceió e a AETRI/AL, o IRONMAN

Brasil relança projeto inovador
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CAIXA IRONAM 70.3 Maceió-AL

Provando a força da parceria
entre a esfera Municipal de Ma-
ceió e o IRONMAN Brasil, atle-
tas e futuros atletas terão um es-
paço adequado e seguro para trei-
namento, com início de operação
previsto para setembro deste ano.
O projeto, já aprovado pela Pre-
feitura, prevê que o Espaço Ál-
varo Vasconcelos Filho conte
com a interdição de duas faixas
da Av. Doutor Antonio Gouveia,
das 4h30 às 6h30, todos os dias
da semana. Vale lembrar que o
Espaço leva este nome em home-
nagem ao triatleta IRONMAN
alagoano morto em 2013, en-
quanto treinava com sua bicicle-
ta, na Rodovia AL 101 Sul.

O objetivo é proporcionar
um local seguro para treinamen-
to de atletas e futuros triatletas,
amadores e profissionais, nas mais
diversas faixas etárias atendendo aos
praticantes da modalidade no muni-
cípio de Maceió. Trata-se de uma
iniciativa que busca garantir especi-
al atenção, reconhecimento e tran-
quilidade para a prática esportiva.

O anúncio sobre a operação
do projeto acontecerá neste sá-
bado (4), às 9h, na Praia de Paju-

çara, momentos antes do Con-
gresso Técnico destinado aos
atletas inscritos na prova. O Con-
gresso será realizado na arena do
evento. A prova acontece no do-
mingo (5) com largada às 6h, na
Praia Pajuçara.

O CAIXA IRONMAN 70.3
Maceió-AL teve sua primeira
edição em 2017, e foi rapida-
mente reconhecido como umas
das melhores etapas do circuito
mundial em pesquisa realizada
entre atletas dos 5 continentes. A
empresa organizadora das provas
IRONMAN no Brasil, a Unlimited
Sports, entende a relevância do
apoio da comunidade, que abraça
o evento e garante o sucesso de sua
realização. “É muito importante
que seja criada uma relação forte
entre a população e os atletas
IRONMAN, de forma que aproxi-
me e incentive a prática esportiva
na cidade. Estamos muito felizes
em poder contribuir com os cus-
tos deste projeto que, certamente,
será um grande sucesso.”, disse
Carlos Galvão, CEO e fundador
da Unlimited Sports.

Em pesquisa feita pela World
Triathlon Corporation (WTC),

empresa detentora da marca IRON-
MAN, os atletas elegeram em 2017
os melhores eventos do calendário,
em diversas categorias. O CAIXA
IRONMAN 70.3 de Maceió AL se
destacou com dois primeiros luga-
res: como “melhor local” para rea-
lização do evento; e sobre “Qual pro-
va estaria no próximo ano”. A res-
posta a este bom resultado veio ra-
pidamente, a edição de 2018 teve
seu limite técnico atingindo com
1500 atletas inscritos.

O CAIXA IRONMAN 70.3
Maceió-AL é organizado pela

Unlimited Sports e realizado pela
Associação Brasileira Esportiva
Social e Cultural Endurance
(ABEE). Conta com o patrocínio
de CAIXA, Mizuno e Omint e
apoio do Governo do Estado de
Alagoas, da Prefeitura Municipal
de Maceió, AquaSphere, Shimano,
Localiza, Trisport, Oakley, Verde
Campo, Red Bull, Mormaii, Care
Club, Trek, Pedialyte PRO, Tenys
Pé Baruel, Nescafe Dolce Gusto,
GU e Flows. Mais informações
no site
www.ironmanbrasil.com.br 


